












O F F I C I O S
l)irigidos aos Batalhoeíis de Caçadores da DtvÍ2<ao 

de Voluntários Reaes d*Eli?ey-

/

■ Illnio. Snr;— "Kin conscqfuencia cias Ordens cio lllrao, e Extno* Snn Ca
pitão Çeneral Bariio da Laguna Coitunaudante. em Chefe, vemetto a V. S. as 
coiíias iuclíizas do officio, que S. E . tne dirigiu do seu Qnarld General dá 
Ciiuebues, em data de 13 do corrente mez, e ãssini do liecreto de que faa 
meuçao, e como os olqectòs de que traião são da maior transcendência^ po- 
iieiido eucontri\r o plano da líaçao relativo ao Brazil se se concederem us 
haixas e diminuir assim a força piá Oivizão heste ponto, è, não dezejando 
fazer coiisa alguma (jne seja contraria à honra Nacional, à Ünião da Mo- 
naiclua, e aos interesses das Tropasí peço qüe U í S. anthentitíameníe me 
d((.iiUb o paiecer (jné todo o Batalhão do commando de V» S. acha, que dm 
taes circnnst.fnchs se deve adopfar, iirgindo o cazo, que eu receba quanto 
antes o dito paiecer.— Deos guarde á V''. S. Secretaria do Ajudante General 
cm Montevideo 18 de Setétíibro de 18â2.-^Z/. ã lv aro  dj, Costa, Ajudante 
General.—Illnio. 8nr. Mànoal Jorge líodrigues. Coronel CouiaiaiiiUrtte do pri
meiro Batalhão í!e Caçadores.

Foi ig id ao segundo Bitallíão de Cagadores,

Illmoi ânri~i—-Julgo do irteU dever informar iinmediatamente a V« 
que hoje rcnietti ao lllmo. e Exmo. Snr. Capitão General Barão da Laguna 
Comniaiidanté cm Clieíe, os pareceres qüe mc entiàrão os Corpoâ da Di- 
vizã(» acautoiiados nesta Braça, c Extramüros, a onde exii^mdo a conserva
ção do Conselho Militar, declararão (á excepção de cinco praças) (jiie já não 
perteudião as bai.xas que tlnlião solicitado, ao que se deliberarão c(Mno Portii- 
gnezes honratlos, visto o auge a que tem chegado Os assumptos do Brazil a 
respeito da sUa Indcpendenda, e as medidas tomadas pelo Soberano Con  ̂
gresso enviando reforços à Bahia, e prepai*ando outras forças para esta parte 
íla Mouarchia; do que previno ft V. 8 . para conhecimento do Batalhão do 
eeu Commando ao ^ual julgo pessuido dos mesmos nobres sentimentos que 
caracterizão os já citados Corpos, efico na certeza desde este momento quQ 
V. S. não deixará dc fazer constante a esse Batalhão a honrada rezolução 
seguida por os mais Companheiros d^Annas,—Geos guarde a V. S. Sacre- 
taria do Ajudante (General em Montevideo 18 de Setembro de 1833. ~/A  
tãloaro da Cosia, Ajudante General.—lllmo. Snr. Manoel Jorge Rodri
gues, Coronel ComiUandante do primeiro Batalhão de Caçadores.

Foi igual ao segundo Batallião de Caçadores.

lllmo. Snr.------Novamente Officio a V. S. a dizer-lhe qiie julgo muito
cnnveniente nas criticas circunstancias em que nos achamos, a junção da Di- 
vizão neste ponto, e que por tanto a honra Nacional exige de V. S. tornar 
todas as medidas para este fim, officiando-me quando necessite alguns dos 
poucos auxílios que se possão prestar  ̂ assentando muito conveniente, que o 
segundo Batalhão dc Caçadores se reuna ao (ío Comando de V. S. para a 
verificação da junção conforme digo ao mesmo fomraandante  ̂ como V. S.



yerk do Officîo incluso, que peno a V .S . a l̂ em do serviço Nadoual de o 
l<izei eutuigar iunicdiatilineiite ao sobrcdilo CoiiiitifUídíiuíe.—Deos giianîe a V.
fe. toecrctai'ia do Ajudante general em Montevideo S3 de Scteinbro de 162,'3.__

, J9. Alvavü da Cosda, Ajudante General.— Illmo. .Sni'. Manuel .lor -̂c i^odri-
guc9, Goronel Coiumaudaute do primeiro Bataihuo de Caçadores.

«

Illmo. Sur.— -Novamentc Officîo a V. S. a dizer-lhe, que julo-o inuito 
conveniente nas criticas circunstancias em que nos acbainos, a iunçao, da Oi- 
■uzao neste Ponto, c que por tauto a lioura Nacional exige de V. 8. tomar 
todas as medidas para este iim, officiando-me quando neces.siíe alguns dns noti- 
cos auxihüs que se possuo prestar; assentando muito conveniente (lue o lia- 
fci não do Commando de V. S. se reúna ao primeiro (que se udia neste seii- 
tido) imraa vermeaçuo da .junção.— Deos guarde a V. S. decretaria do Aiu- 
dante General em Montevideo 33 de Sctemliro de 1833.— //. Alúuro du (Juf;- 
ta, Ajudante General.— lllmo. Snr. Francisco de Paula Kozado Coronel 
Commandante do segundo Batalhão de Caçadores. ^

Tllino Snr.------Pelos meus Officios de 18, e 23 do conente mcz in-
lormei a V .  b. as circunstancias da Divizão dos Voluntários Be’aes d F''Kev 
agora cumpre-rae declarar a V. S. que o Conselho ’ Militar á vista da* vnii- 
tade da maioria dos Corpos, me encarregou inleriiiaincníe do seu Cominaii- 
do, contorme \ . b., e o primeiro J5atallião verà da Oídoiii do l)ia uue remet 
to iiicloza, esperando que cila seja aceita como liiinia medida iiecessarii á 
uniao da mesma Uivizao.— Deos guarde a V. S .—Quartel fíeiieral de Mon
tevideo 30 de Setembro de 1823— » .  Mi-aro i a  Cmta, Ajudante Ce.irral, 
Commandante Interino.--Illrao. Snr. Manuel Jorge llodrigiies, Corouel Com- 
mandante do primeiro Batalhão de Caçadores. ,

Foi igual ao segundo Batalhão de. Caçadores.
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Illmo. e Exmo. Senhor. <

Achaudo-se a Divisao de Voluntários Ileaes tVElRei na firme rcsolnçao 

de rethar-sc para Poitugal, como V. E . sabe, e não he equivoco de ma

neira alguma, declaro para servir de baze ao procedimento a que obrigue a 

falta de consideração que sc tenha com os scus irrefragaveis direitos

1. ° Que so pertende a promptificação dos transportes, que estão proraet- 

tidos, para verificar o seu embarque.

2. ° Que a bem da tranquillidade publica, e do que Iie devido aos lion- 

rados Habitantes deste Povo, recommende V. E . que não falte a estas Tro

pas o necessário, tanto de viveres, como de Soidos, e mais despezas indis

pensáveis.

8.® Que en consequência do disposto por V. E . em 19 de Agosto pro

ximo passado, os Batalhões de Cassadores se reunão em Montevideo, a fim de 

embarcarem com as mais Tropas.

4.® Que V. E . não ordene a marcha de qualquer Corpo de Tropas pa-< 

ra k  quem da Villa de S. Joze, pois que V. E . fez conhecer, que as reti

rava para não pôr em risco a tranquillidade que disfrutamos, sendo este c 

uuico motivo que me obriga a pedi-lo assim>

Finalmente, V. E . conhece que tudo quanto encerrão os quatro artigo* 

acima he AáóéBto á Divizão de Vuluntarios Reaes d’ElRey, e debaixo deste ponh 

de vista espero que V . E . os aceite.—Deos guarde a V. E .— Montevideo ( 

de Outubro de 1822.— Hlmo. e Exmo. Senhor Barão da Laguna.

p .  Alvaro da Costa de Souza de Macedo, 
í Brigadeiro; Ajudante General Commandante Interino.
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Illino. e Exmo. Senhor.

Constamlo-me qae a malignidade tem feito espalhar pela campanha, qiié
as TTona 1  Wvizã» de V . R. d’Elllei formão projectos contrários aos n-
íeresses^ e direitos dos habitantes desta Provincia; e podendo isto ser acie- 
teresses, e dn  ̂ auctores de tão preversas ideas.
ditado p 1 g II,g parecer mais proprio, assegure que estas
Tropas não podião conceber simUhante projecto, por ser
liopas nao puu , ,  ̂  ̂„g y . E . declaie do modo o niai.s autheíitico,
que sempre se voltará as armas contra aquelle»
que a 1 "  fon lie embarcar para
Portugal (nos"'transportes que se llie prometterão) sem a nódoa de inobedieutes

“  ‘^ "s^ U o  i .̂mlmm  ̂ d f v " ' t í . ’, e“ o Êxmo. dahildo a coadjuvacão pa- 
í ã i  não Serturbe o sossego publico; e que se por casuilidáde, no meio 

* ,s ‘‘ variadas circunstancias, se tomajem medidas t i ’’”!'.'/uem'“o Concedm 
direitos destes Povos, mo r , ; * ; “ ‘j ,  l,,,,Hautes desta
Militar dezejamos penler a do tirasil aqui

a V. K. (ine, desvaufcça toda a sus- 
destacada .  ̂ ’'ri-onas debaixo do meu Couiinniido se tenha toima-
5o'‘U rq u e'eu rq u a,d o_aq u i‘ estiverem ró servirão para respeitarem os foros,

e privilégios ''q “ ™™ f i r n m /t í e 'Montevideo 30 de Setembro
neos guarde a j„ ,4  ])ur:.n, Governador Inteu-'

limite ^do Estado"clsplatino'------ li.M i-aro ila Costa de Souzd de Macedo, Brte
g X ir o , Ajudante General, Comuiaiidaiite Interino.

RFSPOSTx\,

Ilimo. y Èxmo. Senor.
t

: : i r,.rsv;ôi-ncs «np ron malipniclad se Inibiesen im-»*
No lia lleo'aclo á noticia e ^  ^  Reales de Id Rei como proyectos con-̂

precado los pvocedimiciitos de os .L .we mieblo se?-un se me insimía V. E.
trarios á los iatereses de los la i au _ siemiire cierto deqneáéllds leme-
p„r sn oficio de 3o dei pisado, ‘« f » J  3 ' ” duda alsuua hou con-
lecen la consideracioli de sus *='' '  ’ cuidados; lecientcuneate se aca-
servado la tranqiulidad pub íca  ̂ j  ̂comercio ea especial) dc toda
ba de dar et testimoaio autentioo O '«   ̂“  cou "igaa contingente  ̂ con tal
su gratitnd de prestarse voluntário, a sníiagai co i con ansia la Oivi-

no teng-a tardai^a e. F»»«» e n . ^ u e ,  ^"cofuraiicoiod los Jaísos rumo- 
sion dei mando do V. !'• de ■» i „rotesu el gobierno a

tad y mejor condueta de la la  se^uvidod dei gobieruo y por iiaber

ytmnbro "  t ‘“a

Í l f L r o t * r «  q f ^  L r r e a b U d o  cou todos los pueblos de la Pro.iuoia Ua-
lán votos “ ustantes por sn f e h e ^  esta mis-

Lo que comunico c V. . I i ú, Rvoina Corooraciou pára que por la 
ma confesion por coiminicacion separada a . ■ j e  » eo-nvar a V. E. que :<
auya proteste igual sinceridad y ’ ' “ a t i í  "d e gmtit\.^ para eon te

puebio janms desconoce esas ^  j niaUe;nidád porque desoan2>a y viv©

‘ ■ " " o t g u a r d e  á V . E Monte^

M O N T E V ID E O .

Impl anta Torres];
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Oficio

Illmo. y  Excelentísimo Senor.

I

V conducto del gobierno intcndencia ha recibidõ este cabildo en conia
sesii-vió V. K. dii-igiile, para 

a> a e ucl ordeii y discij>iina (|iie guardarían estas tropas mientras subsistie-
\"n 1.^’̂ '- . y de la inali-nidad, con ipic á V. E . constaba, que

* cain[mua s(í hribiau esparcblo rumores de proyeetos de aniiellas cou- 
M os liueioiics y dereclios de los íiabhantesde la província. Con este ino- 
no, cs uiencstcr, Evcmo. Sefior, 4|iie ol cabildo como representante de este 

piu..>iv» Im j Ic nna vez à V. E . con franqueza y digiiidad. hi.u general, 
o» iiatnrales de la provineia son imo lio mas ilustrados, de lo que comuiímen- 
 ̂ es •‘í,ip.)iK3 ; éílos conocen mui bicn sus derecbos ; sa!)en el sa“’.rado de 

respetaoilidad exterior que Ias luces del s glo ya le ban dad<; y saben linal> 
men e inai de anfemano la suerle infeliz <jue se les prepara; pem nu por la 
< íMsion de V oliintarios lleales dei Rei, Iaque para insj)irarles segiiridad y con- 
lauza )asta constarle, que respeta y obedece'á unas í 'órtes que como íioturia- 

ineoto sabias, deben ser justas y liberales, sino por otros (pie eebando mano 
Oe la íuerza cn defensa de su justicia, pretendeu atacar siinu’taneamente la 
ageua : uien que acaso procediendo sobre informes sugeridos iior la ínlri -̂a, el 
mteres, y  d  egoismo. °

Partiendo de estos princípios V. E. debe quedar persuadido de qne los 
lia ntantes todos de la Pnivincia, no estan en disposicion de alncinarse; y 
que en consecnencia desprecian y despreciaràn siemípre secretamente Ias si- 
niestras voces qne se liagan correr por los autores de sii fatura opre.siou; 
uiamtestaiidosc por tanto indiferentes en Ias actuales desabenencias, resjiecto 
a Ias niales, nadie ignora el lugar de la justicia. En este concepto, dig- 
nese \ a c e | ) t a r  la gratitud de este ciierpo por el órden y seguridad 
t}ue promete; y no íe sca dndoso , (pie los liahilanles de Montevbíeo ja
mas intentará!) i(iterrum[»irlo; tanto en fuerza de ías razones aducidas. enán- 
to por la esifutacioii con qne i-es[)CUui la moderacion y laudable condueta 
de estíis tropas en los momentos de verse aban;lonadas á si mismas.

Dios guarde a V. E . muebos anos. Sala  capitular de 3lontevideo octu- 
l>K 4 de Í82-3. CiLvloít Cíidiusso.— .fuse .^Inrid liou.— ^Manuel Jose ( f utierez. 
(ruhviel .í. Pp.reiva.— J^rancisco Ifarias.— Bernardo Sushiela.— Cristóbal Eche~ 
xUivnar'ie. rl^urfin de ,/ildecoa.—Antonio Jose  de Souza Viana.— Kstnnis- 
íao G arcia de Záil/g-a.—llluio. y Exmo. Sr. ü. Álvaro da Costa de Sou
za de Macedo, Brigadier Ayndante Ceueral*

MONTTRVIDEO.
Imprsnta de Torreŝ
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Documentos Officiaes^
Illraò. c Kxmò. Srir.— Ácabo de receber hum Officio dè V. E* com dá- 

ta de 3 do corrente, em qne, declarando o querer fazer entrar,eiii Conseilla 
de Gtierhi o Chpitàd jozé de Vascduselíos^ eos Alferes Jozé Felippe Jaco- 
tne, e Dtímingos Manoel Pereira de Harros, todos da Divizào de Volunta* 
rios Koaes d’ ElRey, pretextando quê lmvi.no commettido o crime de tenta
rem sublevar á pacifica tranquillidade .dos Batalhoens de Caçadores, em cu- 
j») acto diz V. E . que forao ãp(1rèliendidos, pertende que eu mande ínarcliai* 
d’a(ini o Dezembargador Auditor? cumpre-me declarar a V. E i. que jamais 
pelos homens virtuoZos foi reputado como crime o cliatimr a delemler os di
reitos da Patria todos aquélles, que tem . pór obrigação ile o tazerj- mas quo 
se acbãd illudidos; e que se os ditos Officials não tize.rão »oítra couza, são 
tanto dignos de lunvor, quanto de eterna execração aquelles que os perseguem. 
Behaixo deste póiitn de. vista, sírva-se V. E . retituir-lhes a liberdade q(íe a outros 
devia ser tirada, mas que a ininlia generozidade aguarda o jn-ocedimento, que 
V . E . tiver com os Officíaes que perteucem ao Exercito de Portugal; pois 
que se estas Tropas se não intrometteni em íjiie nossos Irmão.s Brazileiros 
proniovãi» d que julgão seiis interesses, do mesmo hiodo V: E . deve coíísèu-
tír que iió.s façamos ó mesmo. i i

Termirto Coiti dizer, que se V. Ei continua a attentai* contia á liberdade
(ios ditos Officiaes, se. dêve julgar responsável pelas consequências que disto 
SC seguirem, e pelo que hoiiverem de fazer estas Tropas para virigar o‘ in
sulto \}ue V. E . Hies faz, prendendo Ofticiaes .que lhes pertencem, e que 
coin fidelidade se empregão nu serviço de siia Patrin,' lazendo (piè á bôa fé 
não arraste os incautos á deslionrai— Deos gnardê a V . K. -Montevideo 5 
de. Outubro de 18â3.—Illmo. e Exmo. Sur.— Barão da Laguna.—7A ^Zi*flra 
cia Couta de SoHza de M acedo, Brigadeiro, Ajudante Gerietal; Cuniiiiandafi-' 
te Interino;

O Ü T Ë 0 .
, • •» ; r - • f *’♦ f . 1 .

0  dever, a razão, e a justiça mc ímpôem à responsabilidade d’ Offíciar 
outra vez a V; E . , e reclamar a liberdade, qite contra todas iis Leis foi ti- 
rada ad Capitão’ 3ozé do Vasconccllos, e aos Alferes Jose elippe Jacoine, c Do- 
mingos Manoel Pereira de Barros, Officiaes da Divízão de \oluutarios Keaee
d'ElReL . , , . ..V T «

Quando leio as Bazes da Constituição, quando pertendo indagar que T.ei
pnderia authorizar a prizão (VOfficiaes encarregados pelo sen Commamlanlé do 
Officios para huma porção de Tropas que pertencem ao mesmo bixercito, con
fesso á V. E . qno não encontro outra, que ã dá força, e quando rombmo.a 
renrezentação de V . E . com este passo, mão posso adivinhar, que idéji V. E . 
pertende que se faça da justiça, com que tem de reger huma Provmcia, que 
tanto ama & liberdade. í|



Natnralmentc os homeiis ttatão de npsnnieir n i
qtie, tern aos oiitios homens anuelle 00^ sp lh7 i T  ‘ ® 
confiança, que nelle se p«e e ^ rn o  ,v .11 1 ,
no respeito que tem mostrado nelos dii-píí  ̂  ̂  ̂ lihejalulade dczenvolvida, e
o amor, ou o o<lio que diante S  a '  p' ' “'  f/nulhantes, e d âqui Vem
coração. V. K. ríoderia haver ohi-qil  ̂  ̂ ‘iqnelle, se introduz cm nosso 
denou a prizão d’aquelles Offidaes e v " F  i"í«rmaçoens quando or-
pequena'reflexão, loharia que el és uuo n o S t u e  l “''"
Os Officios que ’elles levav\„ .li'firo l u V „ ‘I r  i r ó r f i d a r  Léli ° ' T  
V . E . nao tem declarado,a eruerra a llívivõfx /. 1 dizei; e se
os passos que en, e elles temos dado para alcançrr^nuUlVme'’ ‘̂̂ *̂  cnminozos

s r r . «  v r . r ; r r i ? , , r i

ça-se (ío que se (iévrá ímfocMida q)rfmidàre'!rMirTc'lo 7 '  ' f ' ’" " ' r ’ * 
tiça que deve ter hun. M a^istrado,V r que,, 7 e u 7  7  ^ 7  ' ™'” * j “* '
te-lo, e reslilua a lil,e.dade aos qée n ã ? u .e r7 e ,ã "7 Z é
fizerão------- Deos guarde a V. E .-M o„trvid e7 íô  d í.^,, , lhe*
e Ex.no. Snr. Barão da L a g u n a .- i  S T  r / 7  J ’T * ' '
Brigadeiro, Ajudante General, Comoandante l^erinõ!

»

MONTEVIDEO: Imprskta bx Tormss.

■- ^ . i ■

i-'-.v



Companheiros <!’ Armas, verdadeiros Portn:z;uexes, vède até aonde itdeii- 
t,'io co!uíu/,irv()s 1 dczohedeccr aos siipeiiores, al)andonar nossas Jíandeiras, eu- 
l)i‘irvos de oprohrio, são os convites (joe voz fazeiii ! ! ! vVs iiistorias não a|)re' 
zeatã»» hiim cazo igual í j a  mais o Ahimlo vio (jiie hum General (piizesse d.is- 
luuralizar aípielle mesmo K\.ercito <|iie tanta gloria llie alcançou, e (jue pela 
sua discijdina foi ademirado pelos í<^\trangeiros, temido e lespeitadí» por sens 
iuiiuigos. Alas (pie [>oderão conseguir (pjando em vosso entlinsiasmo se ohser- 
v.i. aíjuella energia, e coragem digna i\o rVuine Puvtdguez?  (juando vós co
nheceis a m irclia tpu'. se .s('gue é o lim a (pic se propòe. ? ^'ão he possivel 
«jue vos pos>a illndir, com o j*retexto de tratar de vossos interesses, (piem vos 
aíiandonmi; e pur isso descouílai do /ello (pie por vós agora lhe assiste ! se
de iirmes nos protestos de íedilidade á Patria, e ao Mei; e Vídtareinos coiu 
honra a ahra(’ :ir nossos Pays. nossas familias. V olnntarios lleaes ! não po
deremos conseguir o nosso regresso se iiào tivermos união, recordai (jue ha dois 
annos vos iiluilem com os 'rransportes cpie se prepár'.o, e adverti (pie se ho
je se trata disto seriamente, o deveis aos sentimentos (pie tendes desemvolvi- 
(lo. Atpielles (pie inir saia cegueira (juizerem, a todo o custo, e nas prezen- 
íes circunstancias íicar neste paiz, prestem ao menos os iiltimos seuiços a 
sens irmãos, não os dezamparíuido até ao momento do einharíjne, pois se cons
tituirão duas vezes traidores os (pie ahamlonarem seus Corpos, e. cxpozevcui 
assim seus companheiros a serem victiir.as do capricho, e d^amhição.

^nlrepidos Caçadores ! fugí do precipicio (pie vos prejoira a traição e o 
engano : vinde nnirvos a vossos Irmãos e amigos, e jà  (pie tivesteis a disgra- 
ca de ser a canza de (lue nossos inimigos no meio (le vós prendesein vosso.4 
Óniciaes, fpic fieis a Fatria, e ao liei tratavão de vos fazer conhecer o ca
minho (jiie deveis segnii’ : iião vos negueis por mais tempo á vóz da razão e 
da verdade com|)rovada por tantos testemnnlios. Dezeiivolvei vossos Patrió
ticos sentimentos, no momento em (pie a Patria, e a Divizuo mais preciza 
de vóz; e esquecendo passadas desentilligencias mostrai qiie tudo cede á po- 
dero/a vóz (lo interesse, o decoro Nacional.

Indcvidnos todos da í)ivizrip"lie Voluntários lleaes,  tratemos dos interesses 
da Patria sem perturbar a harmóiiia qiie felizmeiite conservamos com as Tropas 
do Reino do Brazil: deixemos-lhes em nossa auzencia a saudade de Irmãos, e ami
gos. I)e-se ao tranqnilío Povo, cuja guarda se vos confiou, exuberantes provas 
da vossa moral não corromjiida. Respeitem se, como até hoje, os direitos, in
teresses de liiim Povo mal fadado, a quem a iniquidade dezeja roubar a doce 
paz, que 0 destino com vôsco lhe trouxera, c de (pie só por vóz tem podida
gozar.

Companheiros d’ Armas ! ! Constanda, sofrimento, e subordinação, confiai 
nim, e no Concelho Militar, e marcharetuos pelo caminho da honra.—

i,.- .1

cm mini 
Montevideo 8 de Outubro de

J). Mvavo da Costa de Souza de Macedo. 
Brigadeiro, Ajudante General, Comuiandante Interino. í ■■ :■
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D o m  A l v a r o  da  C o s t a  d e  S o u z a  d e  M a c e d o /
1 loço com cxci CICIO no Paço, Commencla-
(lor da Ordení dc S. ik-nto de Aviz, Cavalleiro da 
de Torre e Espada, Condecoiado com a Cruz de- 
Ouro da Guerra Peninsular, e com a da Batalha 
de Aibueira por S. M. C , Prigadeiro do Exercito 
Nacional e Real, Ajudante General, Comniandante 
Interino da Divizao dc Voluntários Rcaes cdElR -i, 
e Vicx PrezideiUe do Conseihd Militar da mesma 
Divizao;

Teiitlo clu\5a(Í(> ao meu conlipcimento !mm' prijx'l ass?,i;îinî]:) em Bue

nos Aires, a 13 do corrente inez, por \nlonio Manoel Correa da Cama- 

ra, querendo persuadir ao respeitável Corpo Comnieirial e Mercantil do 

lleyno Unitio, o“ perigo iminente que podem correr seos Interesses e For- 

tunas abordo das Fin])arcaçoeus Naciouies que tenluo" de tocar iio 

Vorto de. Montevideo: julgo do meu dever declarar ao sobredito Corp!),' 

que o mencionado papel be, a todos os respeitos, fillio de inexactas ii»for- 

maçoens, pois que esta Praça goza da maior tranquilidade, c as Auctho- 

ridades Militares, em perfeita inttdiigencia com as Clvís, biigc de a iuítui- 

tarem perturbar, buscao todos os meios de' ca<la dia a fazer m.iis solida e 

permanente, o que bent conhecido be, não só pelo Corpo de Comme.rii» 

desta Cidade, mas tanibem pelo de Buenos Aires: e para qne todos .aquel- 

lovs que houverem lido' a tal declaração so convenção da su.V tinlidade, pu- 

biACO este avizo feito em Montevideo aos 31 de Outubro* de *1332.

D, Álvaro da Costa de Souza de Ma9edo.

! *

Montevideo : Tmprenía de 'rones.
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lllino. 0 Kxmo. Senlior.— Tondo cliej îulo a este Quartel General, 
n t'ui'oii('l Antero Joz é  i^'erreiva de Jlrito, e saijetulu-se por elle (jiie 
<!•; I’ovos do îîeiiiiil líwião resolvido Acclamar por seu j)riineiro Im 
perador Coiistituciiinal a A. S .  !t.  o í î'iiicij)e Regente, no sempre faus
to (lia 13 do coirente época feliz |)ara a Alonarchia, não poilemos eu 

(» l^iXenilo <|iie se acha âs minhas ordens, ouvir tão importante, 
siii>lime e grata noticia sem (| se nos seiitissimos afeiçoados a partici[)ar 
(Ias glorias de no-sos Ooiuidadãos, e a tomar a parte, (pie em tão alto 
assumpto i;os podia caher, elevados deste Superior im[)iilso, formados 
nu grande parada Acclamamos, ijo dia mencionado por entre, salvas de 
alegriá, e vivas rej)etidos, por iiosso J^rimeiro Imperador Constitucio
nal do Brasil a S .  A. R. o l*rincipe então Regente, e. |)e.rpe.tno D e 
fensor do Re.iiH». l*or occas'iiào (pie nos foi tão satisfatória, terá este 
Kxer ' i to  a. honra de- man.dar cumprimentar a Sua Alagestade Imperial 
o Im[)erador, e a Sua xMagestade ín)perial a Imperatriz, por lium Offi
cial (]ué será o orgto dos nossos votos, e, (jiie muito naturalmente 
levará tamhem a noticia de, cpie (ts Povos deste Estado estão unifor
mes com elles, o (pie alguns já  me tem feito constar. Dtuís Guarde a 
\ m u i t o s  annos. A illa de S. Jo z é  18 de Ouiuhro de 1833.— lllmo. 
V E^mo. Síior.— Jo z é  Bonifücin‘̂ de Andrada e Silva.— Barão da í,<aguua. — 
ICstà conforme ('om o (>rie;inal. — *̂ ÍÍ!npí\o Ksteliita Gomes da Voncecn.

i’, ( oiiu» o pci ouio em  (jue o jí.*rau d.i l,«aguna diz— não |»odemos 
eu, e, o Exercito (pie, se acha ás miidias ordens ouvir &c., hé e(piivoco. 
e sugéito a inteli^ ucias desfavoráveis, e dezacredilanies j)ara a í)ivi- 
zão dos VolfUitai ios Reaes d 'E lR e y ,  (]uando seja lidí» por Pessoãs, 
(jué igiiOreni o piocedimento Leal, e biiozo das lienemeritas Tropas 
(pie a (,'ompoém; declara-se para cohecimento de. todos, e para univer
salmente constar, (pie, no dia 31 de Setembro de 1833, foi descoidie- 
(id(» pela sobredita l)i\izão o Comando do Barão da Laguna, por 
t('r abraçado o |»artido da Iridcpendencia do Brasil; e, nomeãdo para 
á (bnnmatidar inlerinameute o Brigadeiro Ajudante General l). Alvaro 
da Costa de, Souza dé Macedo; Portuguez digno por seo Patriotismo, 
e adhesão à Canza Niú ional, e j)or isso o Exercito de que trata o 
citadc» periodo (obscura, e machiavelicamente traçado) se deve intender 
composto uidcamentc dc Tropas Brasileiras, e de alguas dúzias d’Ot'ii- 
ciaes iMiropeos, que, furão meinliros indignos da mesma Divizão, os 
(piaes (•'-(piecidos da honra, e dos sens mais sagrados deveres, ab
jurarão a l^atria, imitando o seu General, e abraçarão vergonlioza- 
mente huma iHPVa Cauza contraria aos interesses de Portugal; , Hé po
rém de esperar qué hum procedimento tão vil, e infame não ficará im
pune. Os mesmos Brazileiros olharão com des[)rezo, e desconfiança 
iiem fundada, homens perjuros, que não inxlendo ser fieis á sua JNa- 
ção, (pie os tem sustentado, e distinguido, menos o poderão ser a outra 
quahpier, pois (pie sendo o unico thermomeíro que dirige, suas acçoeus, 
o sordido interesse, logo (pie se lhes ofereça algum mais vautajozo,' do 
que aijnelle que disfrutão, sempre estarão prom[)tos a mudar de sen
timentos, e atraiçoar o l^aiz em (pie servirem. Taes  íudividuos só me
recem a execração geral, e nunca a confiança de Ninguém, e disgraçado 
o Governo, (pie, tiver a sen serviço Entes tão pei jndiciaes de enja ve
nalidade, e volnvel caracter, tarde, on sedo experimentarão os funestos 
resultados. Aloutevideo 13 de Decembro de 1833.

J IU M  J ü E S t lM P E J W lü O .
IMPRENTA DE TORRES.
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0  Bripdeir» ComnrniíUnle Inlerino da Divizão da V n' 
luntanos lleaas d’KUicy, conl.eceudo que os iudivl uos d  ̂
í).v,za«'que lem «blido Escuzas du Serviço Nacional a ileàl 
concedidas e assignadas pelo General IJarão da Eacnna, es’ 
tio persuadidos, ipie o dito General íinlia autliurizafão com
C o ' 6 ‘' ‘ “Sesla'la ElU ey o Senhor üom
Jo .10 G. , tomo atiuzívameiite u’ellas se faz menção: declara

CceíHd'o‘" a ' ' r " n  f 'I“« Magestade mão lem e.icedido a fpuldade [deque se uza nas referidas Escuzas
e que ellas sao nollas, e de neulium valor: e nor tiiiío or’
dena aos indivíduos qne as tiverem ohliilo, se ricolhâo a estã
Praça deiuro do prazo de vinte dias, contados desile a da‘a

zeitoies. Oiitio stm faz saber o Cotmnandaiite Interino.
e o afiança em Nome de Sua Magèstade Elilev o Sejiíior
I)om Joao 6 0, tedo o Milita? da mesma /)iWzâo t e
tem dito a des-raça de abandonar os seus Cornos, dezam^
para.lo suas liandeiras, e que no prazo acima (reclarado se
llie apprezentar em Montevideo, será perdoado, e tirá miii
brevemente a fortuna de ser, com seus Irm J  dVlrmál Tes!
tituido a sua Patna.------ quartel General de Montevideo 13
de Dezembro de 1822, ^»^umcviueo 13

1). Mmro ãa Costa ãe Souza ãe Micedo, 
Dugadeiro, Ajudante General, Commandante Interi

I M P E E J y T ã  D E  T O R R E S »
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PROCLAMACAO.
IIA Z IL E IR O S ! Onze mezes há já que vossos vãos esforços su> 

í.ão podido dezciiganar-vos da impossiljüidade de destruir ou vencer a 

hrioza Divisão dos V . R . ! ; onze mezes devêra ser prazo suffidente para 

acordardes do Letargo criminozo em que jazeis, e conhecerdes esses am- 

biciozos que a custa do vosso sangue querem impôr hum sceptro de ferro 

a huma Província, a que já mais em tranquilla paz poderão chamar 

sua. B R A Z IL E IR O S  ! quando os Laços de mutua conveniência não 

prendem os Povos huns aos outros, o nò se dezata por si. Não 

acrediteis a doutrina contraria que vos pregão: vós só podeis des

ta lucta tirar as tristes recordaçoens do Pay, do Irmão, do Parente mor

to, e dos mizsros fillios dezamparados, que huma infernal poliíica sacrifi

cou. Abandonai a odioza perteneâo em que vossos Cliefes vos empenha

rão; ellessó defendem seus interesses, e não vossos direitos, porque aqui 

ninguém ha que os pcrtenda uziirpar, e nem vós sobre estes habitantes 

os podeis ter. Recordai o amor, obediência, e fidelidade que vossos Pays 

sempre liveruo a Nossos R eys: voltai aos vossos Lares, e ali pregai a 

doutrina do homem justo, e convidai todos vossos Concidadãos a reentrar 

fia obediência e fidelidade que deveis ao mais Benigno de todos os Monur- 

cíiãs, ao Nosso Augusto R E Y  O SEN H O R DOM JOAO V I , e se qui- 

zerdes,- como boiis Portuguezes, cm vez de verter sangue, abraçar vossos 

Irmãos, vimle. Companheiros, largai as armas, que eu, que só defendo os 

sagrados Direitos do’ Moiiarclia e a integridade da Alo-

naicliia, vos receberei como Irmãos, c vos^ darei aquelle destino que 

escolherdes, como tenho feito cora todos aquelles que se me hão 

apprezentado. Não duvideis disto, ó BRAZILETROS ! minha pâ  

lavra hade cumprir-se : cerrai os ouvidos a esses que pintao tiiimtbs quau- 

do perdem, que hao reprezentado a Baiila vencida por tres vezes; 

impostura he preciza a estes, cm mim só há franqueza e verdade.

(Quartel General de Aloutevideo l .°  Setembro de 1823.

íiYíprenta cíe > ] 
T o rres. ^

D. ^îlvaro ila Costa de Soiiza de J\Jacedé‘. 
Brigadeiro, Ajuclantc General, Commandante das Forças,-
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I » ■ ■■u-u-:Xíî k bíáBn-Vt' 'liS' áfeiiOí

7  ■ , , ,, c f í í T ü . -  : s ï m a :  ■

. i! :' ■■•; îi'o'i rfíútívíí'

; ' . .s ■: J

V
>„ I j  ». *

/r .

'■» ; , A ; ■• t » : * . -.1

:.. ; V > V ' . ’ í  ■' ■ • . ■ ' i
ç

• . . , f h ;
. . f ‘ ‘ íi 

'k è

■ ã
t

' ' i . ' 7  í

• '  r- ' '

.1 . )  ■

■ , ■■. ) r ^ b i - '

<.' .. Î 4 ' ' i  «i ■, . '  .«»

. H •

j, 1) 'tSîî'J ; ííl ■
* ’-1

.1 . ^  • •!?o v : m -'5 3 í - '  " ' f i T '  . - . • i r . r . í S f i l

b . '  - í
/

•;■ írnTüríbti- )íív,í'r...:.t..

;■; ' li. ■.••H‘í> ,»iT>»v:/iFr'« •
%

í >1
à iííM ï

.•:m

í Va

'■  '■íi:
’ '■ %

■A'» '1

■ i .'■■■



Correspondência Oíficial.

llliiio. e Exm . Snr.

Qunmlo sc considera a origem, progressos, c pcrtençoens do 
paríiíío revolucionário, que V* E . protege, ninguém ha, que não 
veja ali o rcsulLado inequivoeo do apoio, que V. E . lhe tem pres
tado ! Com eleito já erào basíaníes, para que V. E  se desse por 
contente, os esforços e diligencias por V. E . empregadas desde a 
miíilia ausência de Montevideo ate' íim de Agosto proximo pas
sado, para subverter a íranquillidade constante, de que esta Pro
ví i?cia gozava, e em que tal ordem regia, que os homens, e as 
famílias perseguidas pela mão desorganizadora da anarquia, e 
pelo desastrozo influxo dos sonhos da Política especulativa, a bus
ca vão para aziio : V. E . porem julgou que tanto mal ainda era 
pouco para a afílígir, e levou seu empenho ao ponto de a decla
rar em perpetua guerra contra o Governo de Sua Magestade ím- 
píírial iia sua Pròclamáção do l.° do correniel

Esse pápel, que já  uos prliicipios desío anuo seria estranho,- 
que na sua data inculca obstinação, chegou aqui, e todos lhe 

dão o valor que merece; e tanibeni aqui chegarão ao mesmo tem- 
})í> os números 27, 2‘á, e 30, e o supplemeuto ao numero 20 do Diá
rio íío Governo impej*ial de 4, e 5 de Agosto ultinio.

A vista d’elles, porque a V. E. os rcmeííono proprio original, 
pura que os compare com a siuf Proclamação, resolva V. E. qual 
lic fí linha de coiiducAi que lhe convxon seu'uir; pro estando a V. K.
niCiiío solemneméníe que, se persevera na que lem mantido, c inai.‘’ 
riggravante. e declaradamente manifestou no í.° deste niez, rec^áLÍ- 
rá sobro V. E. a responsabilidade de todo o damno que sofrao 

parie do império os interesses pubíícos, e os de sí‘US pa' 
eiiiCííS habilauíes, alem da que ILc dom.andarão os que a V. E. 
el>e;Iece;n p(4a funesta iiutsão em que os traz enredados, c pre
juízo irreparável d’aíii nascido.

que eu comiã)r estes outcceaentes La a 00 a fe. e com
0 necessíirio eouiiCííimento dos homens para relevar os erros, que 
as (lüimcras do bem ideal lhes fazem coíuínetter, intimo a V. 
E. , poderá V. E . calcular a transcendência íjieviiavel, e as con- 
sequí‘iicias da resposta, que de V, E . fico esperando.

Deos í?'uarde, a V. E . Caaelones ò de Setembro de 1823----- ^

nimo, e Exmo. Senhor D. Álvaro da Cosia. Bardo da Lacuna.-

/■' C

íllmo. c Exmo. Snr.

ru:nj>rinil{)-me rcspomler ao Officio (jiu* acompanhando os Diários do 
(íoverao (io liio de Janeiro V. E . achou em 5 d*» corrente pre'Izo diris;iv- 
me, eu o vou fa/.cr com aquclla ürmczva, e fulclidade que até Injr ha si«lo meu

Rm IS tr Sua Magestade E L  R E Y  O SEH N O ll DOM JOÂO V I 
Maiulmi que a Divkào dos Voluntários hcaes (que commando) entrasse éíii

Üí:;



I

Monitvitlco; tlesde ISSl n pezar tins [ivomeifsai feitas, c cle repetidas soli- 
citacocns, Sua Magcstadc nao Sc ha Uignailo ordenar o seu regresso, e ape* 
nas com data dc 4 de Outubro do anno proximo passado me Icz saber 
quc rccebcria transportes, ea competente Ordem para embarcar, Ordern que 
fez baldar as miubas inteuçoens de rrtirar-me. Q̂ ue differenea pois ha bo- 
jc para que eu me afrede do que me cumpre fazer como Soldado ? Eu, 
SC não tenho com as Tropas do meu conunando alcançado concorrer para a 
felicidade da >iação, tenho ao menos seguido constante o seu voto, c obede
cido aos llegios Ereceitos, e he roou dsver executar as Ordens de Sua Ma- 
gestaíle, até que o Mesmo Augusto Senhor as contramainle. Se \ . E . quer 
fazer valer os novos destinos que as Oazetas do Kio de Janeiro annuucião 
cm Portugal, c se lhe dá credito, aquelles mesmos laços nos devião a todos 
unir, por sermos todos filhos do mesmo Tronco; mas \ . E . trabalha por des- 
inemlirar a Monarchia, o en por cumprir as üidens dT^lKcy como hei fei
to, c farei. Se V. E . lamenta as consequeiKias da miiiiia conducla, rn nõo 
lamento menos que sangue de Irmãos se haja vertido, e coiilinne, e lie tes
temunha irreíVagnvel desta verdade toda a minha correspondcncia com V. E .  
A Posteridade, este Juiz imparcial, julgará qual de nos tem a culpa de se 
liarer na Proviucia de Montevideo í quehraiilado aquclla harmonia, que seis 
annos entre essas, e estas Tropas reinou, e que ainda boje reinaria, se V. 
E . surdo ás minhas prece» em Janeiro rae, não declarasse inimigo, em 
sitio, e bloqueio, e não vie«se provocar estas Tropas em seus pioprios, ou an
tigos Qnar tris ! O d ia 23 de Fevereiro, este dia fatal ])»ra todos nós, fos 
testemunha desta verdade ! ! Foi desde então, V. E . bem o sabe, que luim 
tal procedimento me collocou na necessidade de reliater a força com a for
ça, ficando sempre em men abono o procedimento de jimãos que minhas T ro
pas tiverão quando V. E . desdobrou n'aqnelle dia as snas a menos de tiro 
dc fusil do Quartel de Caiavallc ! mas recorde V. E . quc patsou das a- 
ineaças ao* feitos, e nas immediaçopiis desta Praça suas Tropas, os l*ortii- 
guezes Prasileiros ! acutilarão seus Irmãos de Armas inerines, e fizerão do 
mesmo modo tres prisioneiros. As desgraças desses e dou subsequentes dias 
cu au deploro, e oxalá qne V. E . como eu as sentisse, e as (juizesse f zer 
parar. Euma luta que só no tcrriíorio llrasilico apenas jioderia ter lu'j;ar, 
nunca neste Paiz devia haver tido principio, c muito menos pro'-eguir. ísg 
estes infelizes habitantes, qne. a mim, sem qne os chamasse, se hão reunido, 
quizerem abraçar o partido qne V. E . lhe offereie, imii breve, iie de ea- 
))erar, »e decidirão, pois qne, se lie certo o anmincio quc V. E . me fez, 
já desappareceo o motivo qne uen lugar á funesta luta, e Biia AJagestade 
Quc sabe a minha conducla, e que só a obediência a suas Ordens me de
mora aijiii, liadc sem duvida Matular-me retirar, e estas Ihopas semjire fiei.«, 
sempre obedientes ao Monareba, e á ISr.ção, só su deiiioiarão em emlinrcar 
aqiieilc tempo, qne lhe for mister para o fazerem com a boiira e dignida
de qne pede o seu caracter, cumprindo á risca as Intençociis e Ordens So
beranas.

O Supremo Arbitro do Univer*o Permitia que a voz da razão ra1le o co
ração de V. E . , c o de todo» os Brasileiros, e os faça peisnadir qne iiã© 
lie a miuha vontade, mas o meu dever, quem nie intunibe guardar Mon
tevideo.

Se depois do quc deixo ponderado a desgraça, ou o capricho quizer ain
da fazer verter mais sangue, e se por fatalidade a sorte fortuita da Guerra me
for funesta, todos dirão acabou, ma» acabou com lionra.

Deos guarde a V . E . Quartel General de Montevideo 9 de Setem
bro de 1823.

Illmo. e Exmo. Sr. Barão da Laguna.—D, Mvaro da Costa de Souxade Maceãs,

' îtHT£rjZ!£9 jdi t o u h is .














